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APRESENTAÇÃO
O treino de questões, além de testar seus conhecimentos, é fundamental para compreender melhor 
o perfil da banca organizadora. Ao mesmo tempo que você revisa a teoria estudada, você pratica a 
metodologia da banca e cria uma rotina de estudos essencial para a sua preparação.

Pensando nisso, a série Caderno de Questões da Editora Nova Concursos apresenta 1.200 Questões 
da CESGRANRIO, para o concurso do Banco do Brasil, organizadas por disciplinas, de acordo com os 
assuntos abordados no Edital nº 001/2021 do Banco do Brasil, contemplando o cargo de Escriturário, 
para os perfis de Agente Comercial  e Agente de Tecnologia. Ao final do material você encontra, ainda, 
o gabarito oficial, para conferir e acompanhar o seu desempenho.

A meta é estudar até passar!
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LÍNGUA PORTUGUESA
 Æ PREPOSIÇÃO

1. (CESGRANRIO – 2014) 

A negação do meio ambiente
O século 20 conseguiu consolidar o apartheid entre a 

humanidade e as dinâmicas próprias dos ecossistemas e da 
biosfera. Até o final do século 19, quando nasceu meu avô, 
a vida na Terra, em qualquer que fosse o país, tinha estrei-
tos laços com os produtos e serviços da natureza. O homem 
dependia de animais para a maior parte do trabalho, para 
locomoção e mal começava a dominar máquinas capazes de 
produzir força ou velocidade. Na maioria das casas, o clima era 
regulado ao abrir e fechar as janelas e, quando muito, acender 
lareiras, onde madeira era queimada para produzir calor.

Cem anos depois, a vida é completamente dominada pela 
tecnologia, pela mecânica, pela química e pela eletrônica, além 
de todas as outras ciências que tiveram um exponencial sal-
to desde o final do século 19. Na maior parte dos escritórios 
das empresas que dominam a economia global, a temperatura 
é mantida estável por equipamentos de ar-condicionado, as 
comunicações são feitas através de telefones sem fio e saté-
lites posicionados a milhares de quilômetros em órbita, as 
dores de cabeça são tratadas com comprimidos, e as comidas 
vêm em embalagens com códigos de barra.

Não se trata aqui de fazer uma negação dos benefícios do 
progresso científico, que claramente ajudou a melhorar a quali-
dade de vida de bilhões de pessoas, e também deixou à margem 
outros bilhões, mas de fazer uma reflexão sobre o quanto de tec-
nologia é realmente necessário e o que se pode e o que não se 
pode resolver a partir da engenharia. As distâncias foram encur-
tadas e hoje é possível ir a qualquer parte do mundo em questão 
de horas, e isso é fantástico. No entanto, nas cidades, as distân-
cias não se medem mais em quilômetros, mas sim em horas de 
trânsito. E isso se mostra um entrave para a qualidade de vida.

Há certo romantismo em pensar na vida em comunhão 
com a natureza, na qual as pessoas dedicam algum tempo 
para o contato com plantas, animais e ambientes naturais. Eu 
pessoalmente gosto e faço caminhadas regulares em praias e 
trilhas. Mas não é disso que se trata quando falo na ruptura 
entre a engenharia humana e as dinâmicas naturais. Há uma 
crença que está se generalizando de que a ciência, a engenha-
ria e a tecnologia são capazes de resolver qualquer problema 
ambiental que surja. E esse é um engano que pode ser, em 
muitos casos, crítico para a manutenção do atual modelo eco-
nômico e cultural das economias centrais e, principalmente, 
dos países que agora consideramos “emergentes”.

Alguns exemplos de que choques entre a dinâmica natu-
ral e o engenho humano estão deixando fraturas expostas. A 
região metropolitana de São Paulo está enfrentando uma das 
maiores crises de abastecimento de água de sua história. As 
nascentes e áreas de preservação que deveriam proteger a 
água da cidade foram desmatadas e ocupadas, no entanto a 
mídia e as autoridades em geral apontam a necessidade de 
mais obras de infraestrutura para garantir o abastecimento, 
como se a produção de água pelo ecossistema não tivesse 
nenhum papel a desempenhar.

No caso da energia também existe uma demanda incessan-
te por mais eletricidade, mais combustíveis e mais consumo. 
Isso exige o aumento incessante da exploração de recursos 
naturais e não renováveis. 

Pouco ou nada se fala na elaboração de programas genera-
lizados de eficiência energética, de modo a economizar energia 
sem comprometer a qualidade de vida nas cidades.

Todos esses dilemas, porém, parecem alheios ao cotidiano 
das grandes cidades. A desconexão vai além da simples per-
cepção, nas cidades as pessoas se recusam a mudar comporta-
mentos negligentes como o descarte inadequado de resíduos 
ou desperdícios de água e energia. Há muito a mudar.

 Pessoas, empresas, governos e organizações sociais são 
os principais atores de transformação, mudanças desejáveis 
e possíveis, mas que precisam de uma reflexão de cada um 
sobre o papel do meio ambiente na vida moderna.

DAL MARCONDES, (Adalberto Marcondes). A negação do meio ambiente. 
Disponível em: <http://www.cartacapital.com.br /sustentabilidade/ 
a-negacao-do-meio-ambiente-9277.html>. Acesso em: 02 jul. 2014. 

Adaptado.

No trecho “onde madeira era queimada para produzir calor” 
(Ol. 5), a palavra destacada pode ser substituída, sem prejuízo 
de sentido, por

a) a

b) após

c) a fim de

d) apesar de

e) sem

2. (CESGRANRIO – 2010) 

Futuro Tecnológico
Olho para o monitor à minha frente e lembro como, faz 

tão pouco tempo, eu estaria diante de uma pilha de laudas em 
branco, ajeitando pelo menos duas delas na máquina de escre-
ver com uma folha de papel-carbono ensanduichada entre 
elas. Os erros eram apagados com uma sucessão de xis e as 
emendas feitas laboriosamente a caneta, resultando disso um 
texto imundo e desfavoravelmente comparável a um papiro 
deteriorado. Dicionário era na base do levantamento de peso e 
da lupa de leitura e descobrir se o nome de um sujeito era com 
q ou com k às vezes demandava até pesquisa telefônica(a). E, 
depois de escrever a matéria, ainda se tinha de enfiá- la num 
malote e rezar para que chegasse a tempo.

Hoje acho que teria dificuldade em encontrar papel-carbo-
no para comprar, a juventude nem sabe o que é máquina de 
escrever, os dicionários, enciclopédias e até papiros deteriora-
dos estão a um par de cliques de distância(b) e tudo, de textos 
a ilustrações, se manda por via eletrônica. Claro, ninguém ou 
quase ninguém tem saudade dos velhos tempos trabalho-
sos, até porque não adianta e quem não gostar pode descer 
do bonde. E minha situação não é diferente, mas de vez em 
quando fico pensando em certos progressos e cá me ocorrem 
algumas dúvidas.

Uma das vantagens atuais em que mais se fala é a possi-
bilidade de trabalhar em casa que agora muita gente tem, em 
vez de se engravatar, pegar transporte ou se estressar de carro 
e comparecer a um escritório todos os dias. Há cada vez mais 
felizardos que trabalham de bermuda, sem camisa e até à bei-
ra de uma piscina(c), almoçam comidinha caseira e econômica, 
estão na vida que pediram a Deus. 
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Mas acho que, se, em certos casos, isso é verdade, em 
outros nem tanto, pelo menos a longo prazo. Será que é melhor 
mesmo não conviver mais com colegas, não participar do bom 
e do educativamente chato que a convivência diária do traba-
lho enseja? Será que podemos mesmo dispensar, sem grande 
prejuízo, as amizades feitas assim, a experiência e o conheci-
mento que assim nos adviriam? E, se essa prática dá certo no 
trabalho, por que não dará na escola? Os estudantes teriam 
aulas pela Internet, com diversas vantagens sobre o sistema 
atual, dispendioso e cheio de riscos, ocasionados até mesmo 
pela convivência com colegas violentos ou inconvenientes.

Não tenho tanta certeza dessas vantagens, como acho que 
pelo menos alguns de vocês também não têm. Sei de gente que 
dedica todas as suas horas vagas à Internet, no sem-número 
de grupos de que se pode participar. Assim mesmo, não sobra 
tempo para responder à enxurrada diária de e-mails e men-
sagens variadas. O contato pessoal direto, já ameaçado pelo 
medo que temos de sair (embora também tenhamos medo 
de ficar em casa, a vida é dura), se torna, para a turma mais 
radical, um risco desnecessário, uma coisa até meio passée(d), 
quando dispomos de recursos como os programas de conver-
sa e as webcams. Tudo muito certo, tudo muito bom, mas me 
incluo no time dos que acham que, nesse passo, vamos nos 
resignar de vez a viver em tocas e morder, se por acaso topar-
mos inesperadamente um semelhante. Esse progresso para 
mim é retrocesso.

Assim como, do ponto de vista do leitor, tenho certeza de 
que encontrarei companheiros de ideal, em relação a esse 
negócio de máquina de ler livros, dos quais aquele em que 
mais se fala é o já famoso Kindle. Para quem não gosta de 
livros e apenas os usa porque precisa e não pode evitar, com 
certeza terá utilidade. Para quem tem necessidade de ler notí-
cias apressadamente, também. E, enfim, quebrará o galho de 
uma porção de gente, em áreas que nem podem ser previstas 
agora.

Mas, para quem gosta de ler como eu e vocês (se não gos-
tassem, não estariam lendo isto aqui, achariam coisa melhor 
para fazer sem muita dificuldade), as trapizongas que estão 
criando para se ler já chegam causando perplexidade por uma 
razão elementar, que não pode deixar de ter ocorrido a quem 
quer que haja pensado um pouquinho sobre o assunto. Antes 
dessa tremenda invenção, qualquer um podia pegar um livro 
e lê-lo, tendo como equipamento indispensável no máximo, 
uns óculos. De agora em diante, se a moda pegar, isso acabará 
sendo inviável. Escapa-me à compreensão o progresso conti-
do num livro que requer um aparelho – e não tão baratinho 
assim – para ser lido, quando hoje não se precisa de nada, bas-
ta saber ler.

(...) Quanto ao trabalho, principalmente mental, que o livro 
dá ao leitor, pergunta-se: a idéia não era essa? Com certeza não 
chegarei até lá(e), mas antevejo o dia em que o livro impresso 
será apresentado como a última novidade.

João Ubaldo Ribeiro, in O Globo

Dentre os trechos abaixo, aquele em que a palavra “até” tem um 
significado diferente do que apresenta nos demais é

a) “...descobrir se o nome de um sujeito era com q ou com k às 
vezes demandava até pesquisa telefônica.”

b) “os dicionários, enciclopédias e até papiros deteriorados 
estão a um par de cliques de distância...”

c) “...até à beira de uma piscina,”

d) “...até meio passée,”

e) “Com certeza não chegarei até lá,” 

3. (CESGRANRIO – 2018) Leia o texto para responder às questões.

Texto II
O acendedor de lampiões e nós

Outro dia tive uma visão. Uma antevisão. Eu vi o futuro. O 
futuro estampado no passado. Como São João do Apocalipse, 
vi descortinar aos meus olhos o que vai acontecer, mas que já 
está acontecendo.

Havia acordado cedo e saí para passear com minha cachor-
rinha, a meiga Pixie, que volta e meia late de estranhamento 
sobre as transformações em curso. Pois estava eu e ela peram-
bulando pela vizinhança quando vi chegar o jornaleiro, aquele 
senhor com uma pilha de jornais, que ia depositando de porta 
em porta. Fiquei olhando. Ele lá ia cumprindo seu ritual, como 
antigamente se depositava o pão e o leite nas portas e janelas 
das casas.

Vou confessar: eu mesmo, menino, trabalhei entregando 
garrafas de leite aboletado na carroça do ‘seu’ Gamaliel, lá em 
Juiz de Fora.

E pensei: estou assistindo ao fim de uma época. Daqui a 
pouco não haverá mais jornaleiro distribuindo jornais de porta 
em porta. Esse entregador de jornais não sabe, mas é seme-
lhante ao acendedor de lampiões que existia antes de eu nas-
cer. Meus pais falavam dessa figura que surgia no entardecer 
e acendia nos postes a luz movida a gás, e de manhã vinha 
apagar a tal chama. [...]

SANT’ANNA, Affonso Romano de. O acendedor de lampiões e nós. Estado de 
Minas/Correio Brasiliense. 22 ago. 2010. Fragmento.

No Texto II, na passagem “saí para passear com minha cachor-
rinha, a meiga Pixie, que volta e meia late de estranhamento”, a 
palavra em negrito expressa um sentido que também se encon-
tra na palavra destacada em:

a) A casa que comprei é toda de madeira.

b) Toda a minha família descende de libaneses.

c) Sinto-me sempre mais disposto de manhã.

d) Eu não gosto de falar de política.

e) É muito triste saber que ainda há gente que morre de fome.

 Æ CONJUNÇÃO

4. (CESGRANRIO – 2018) A palavra em destaque está empregada 
de acordo com a norma-padrão em:

a) Não há como resistir ao progresso tecnológico, mais pode-
mos conservar alguns hábitos antigos.

b) O acendedor de lampiões é um profissional que não existe 
mas.

c) A chama era acesa ao entardecer, mas apagada pela manhã.

d) As casas do subúrbio são simples, mais são lares para seus 
moradores.

e) Certas mudanças são formidáveis, mais também são 
assustadoras.

 Æ PREPOSIÇÃO

5. (CESGRANRIO – 2013) Leia o texto para responder às questões.

Ciência do esporte – sangue, suor e análises
Na luta para melhorar a performance dos atletas […], o 

Comitê Olímpico Brasileiro tem, há dois anos, um departa-
mento exclusivamente voltado para a Ciência do Esporte. De 
estudos sobre a fadiga à compra de materiais para atletas de 
ponta, a chave do êxito é uma só: o detalhamento personaliza-
do das necessidades.

Talento é fundamental. Suor e entrega, nem se fala. Mas 
o caminho para o ouro olímpico nos dias atuais passa por 
conceitos bem mais profundos. Sem distinção entre gênios da 
espécie e reles mortais, a máquina humana só atinge o máxi-
mo do potencial se suas características individuais forem minu-
ciosamente estudadas. Num universo olímpico em que muitas 
vezes um milésimo de segundo pode separar glória e fracasso, 
entra em campo a Ciência do Esporte. Porque grandes cam-
peões também são moldados através de análises laboratoriais, 
projetos acadêmicos e modernos programas de computador.
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A importância dos estudos científicos cresceu de tal forma 
que o Comitê Olímpico Brasileiro (COB) há dois anos criou um 
departamento exclusivamente dedicado ao tema. [...]

— Nós trabalhamos para potencializar as chances de resul-
tados. O que se define como Ciência do Esporte é na verdade 
uma quantidade ampla de informações que são trazidas para 
que técnico e atleta possam utilizá-las da melhor maneira pos-
sível. Mas o líder será sempre o treinador. Ele decide o que é 
melhor para o atleta — ressalta o responsável pela gerência 
de desenvolvimento e projetos especiais, que cuida da área de 
Ciência do Esporte no COB, Jorge Bichara.

A gerência também abrange a coordenação médica do 
comitê. Segundo Bichara, a área de Ciência do Esporte está 
dividida em sete setores: fisiologia, bioquímica, nutrição, psi-
cologia, meteorologia, treinamento esportivo e vídeo análise.

Reposição individualizada
Na prática, o atleta de alto rendimento pode dispor desde 

novos equipamentos, que o deixem em igualdade de condi-
ções de treino com seus principais concorrentes, até dados 
fisiológicos que indicam o tipo de reposição ideal a ser feita 
após a disputa.

— No futebol feminino, já temos o perfil de desgaste de 
cada atleta e pudemos desenvolver técnicas individuais de 
recuperação. Algumas precisam beber mais água, outras pre-
cisam de isotônico — explica Sidney Cavalcante, supervisor de 
Ciência do Esporte do comitê. […]

As Olimpíadas não são laboratório para testes. É preciso 
que todas as inovações, independentemente da modalidade, 
estejam testadas e catalogadas com antecedência. Bichara 
afirma que o trabalho da área de Ciências do Esporte nos Jogos 
pode ser resumida em um único conceito:

— Recuperação. Essa é a palavra-chave. […]

CUNHA, Ary; BERTOLDO, Sanny. Ciência do esporte – sangue, suor e 
análises. O Globo, Rio de Janeiro, 25 maio 2012. O Globo Olimpíadas - 

Ciência a serviço do esporte, p. 6.

O trecho em que a preposição em negrito introduz a mesma 
noção da preposição destacada em “Na luta para melhorar” é:

a) O jogador com o boné correu.

b) A equipe de que falo é aquela.

c) A busca por recordes move o atleta.

d) A atitude do diretor foi contra a comissão.

e) Ele andou até a casa do treinador.

 Æ ACENTUAÇÃO

6. (CESGRANRIO – 2013) A palavra que deve ser acentuada pela 
mesma regra que olímpico é

a) revolver

b) carater

c) bocaiuva

d) solido

e) amavel

 Æ PREPOSIÇÃO

7. (CESGRANRIO – 2012) Leia o texto para responder às questões.

Texto
Antigas aeromoças

A Associação das Antigas Aeromoças celebra sua conven-
ção anual a bordo de um velho Hércules C-130 doado por uma 
companhia aérea. São cem, cento e vinte senhoras, todas ale-
gres, todas nostálgicas. O encontro, no velho aeroporto, hoje 
desativado por questões de segurança, já é motivo de alegria 

e emoção: saúdam-se, abraçam-se, trocam cumprimentos: 
“Como você está bonita, como você está conservada.”

Embarcam cantando o Hino das Antigas Aeromoças (“Entre 
as nuvens de fímbrias douradas/ Repousam lembranças, por 
nós embaladas”). Quando o avião decola, não podem conter 
as lágrimas nostálgicas. Mas tão logo a aeronave está nivelada 
a uma altura conveniente, disputam com entusiasmo os carri-
nhos: querem servir. 

“Posso lhe oferecer um lanche, senhora?” “Algo para beber, 
senhora?” Segue-se declamação de poesias, encenação de 
esquetes e por fim o momento culminante: evocando os tem-
pos heroicos da aviação, todas se lançarão de paraquedas.

Alguns não abrirão. Mas isso está previsto. A vida nas altu-
ras não seria possível sem um mínimo de titilantes incertezas.

SCLIAR, Moacyr. Contos reunidos. São Paulo: Cia das Letras, 1995, p. 211. 
Adaptado.

O conectivo destacado nos trechos do Texto introduz uma 
expressão com valor de modo no seguinte exemplo:

a) “hoje desativado por questões de segurança’” (lO. 2)

b) “‘Entre as nuvens de fímbrias douradas” (lO. 4)

c) “disputam com entusiasmo os carrinhos” (Ol. 5-6)

d) “Segue-se declamação de poesias” (Ol. 6-7)

e) “evocando os tempos heroicos da aviação” (Ol. 7)

 Æ PONTUAÇÃO (PONTO, VÍRGULA, TRAVESSÃO, 
ASPAS, PARÊNTESES ENTRE OUTROS)

8. (CESGRANRIO – 2012) No Texto, a(s) vírgula(s) está(ão) 
empregada(s) para isolar o vocativo no seguinte trecho:

a) “O encontro, no velho aeroporto,”

b) “saúdam-se, abraçam-se, trocam cumprimentos”

c) “Repousam lembranças, por nós embaladas”

d) “Algo para beber, senhora?”

e)  “evocando os tempos heroicos da aviação, todas se lançarão 
de paraquedas”

Correlação verbal

9. (CESGRANRIO – 2016) Leia o texto para responder às questões.

Entrevista com Frédéric Martel
Uma guerra mundial pelo conteúdo dos meios de comu-

nicação se trava pela conquista do público dentro e fora dos 
países criadores. Batalhas se desenrolam pelo domínio da 
notícia, do formato de programas de TV e pela exibição de fil-
mes, vídeos, música, livros. Nesse processo, um gigante domi-
na: os Estados Unidos, com sua capacidade de produzir cultura 
de massas que agrada ao grande público em todos os conti-
nentes. Essa penetração cultural americana, que muitos críti-
cos preferem chamar de imperialismo, leva os filmes, a música 
e a televisão americana para o mundo. Sua arma é o inver-
so da alta cultura, da contracultura, da subcultura, de nichos 
especializados. Visa o público em geral, cultura de massa, de 
milhões. Tornou-se a cultura internacional dominante, princi-
pal, a chamada mainstream, conforme o título do livro escrito 
pelo sociólogo francês Frédéric Martel. Para escrever Mains-
tream, ele percorreu 30 países durante cinco anos, entrevistou 
mais de 1.200 pessoas em todas as capitais do entertainment, 
analisou a ação dos protagonistas, a lógica dos grupos e acom-
panhou a circulação internacional de conteúdo.

É um imperialismo diferente daquele político e militar. 
É uma espécie de imperialismo cultural que é bem recebido 
no mundo. A esse respeito, afirma Frédéric Martel: “É o que 
basicamente chamamos de soft power. Soft power significa 
influenciar as pessoas com coisas legais. Você é amigável, não 
é contundente. Você tem as forças armadas, tem a diploma-
cia tradicional e grandes empresas econômicas, que formam 


